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RNA na saúde e na agricultura 
A POSSIBILIDADE DE PRODUZIR COM RAPIDEZ VACINAS SEGURAS 
CONTRA ZOONOSES OU DOENÇAS INFECCIOSAS PODERÁ TER 
ENORME IMPACTO NA SAÚDE PÚBLICA E NA PECUÁRIA 

O 
ano de 2020 ficará na his­
tó.ria pelas in1pressionantes 
conquistas da ciência médi­

ca na luta contra a paudeutia de Co­
vid-19. Os cientistas logo concluíram 
que, para derrotar o coronavirus, de­
penderíamos do sistema imunoló· 
gico humano, que é incrível em seu 
poder quando treinado a direcionar 
e usar suas potentes ar,nas - os an­
ticorpos. É ai que entram as vacinas, 
para induziJ· e orientar o nosso siste­
ma iJuune no contbate ao invasor. 

A pandemia nos fez entrar em 
u1na nova era, em que a ciência nos 
deu, em tempo recorde, vac inas iné• 
ditas, que usam instruções genéti­
cas do RNA mensageiro (nlRNA), a 
molécula que diz às nossas células 
o que fazer. Quando o coronavírus 
nos infecta, ele captura esse meca-
1tisn10 e transfonna nossas células 
em fábricas que produzen1 vírus in• 
fecciosos, exata1nente a estratégia 
que está sendo usada pela ciência 
para derrotá-lo. 

As novas vacinas induzem o cor­
po a produzir uma proteína virai de 
acordo com um molde de mRNA co­
locado e1n nossas células. No caso do 
coronavfrus, usou-se o 1nolde da "es­
pícula", a estrutura que fica na su­
perfície do ví.rus e facilita seu ataque 
às nossas células. Individualinenle 
inofensiva, essa protema é um for­
te estimulante do s iste1na in1une hu­
mano, que se torna, então, treinado a 
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inativar o 1necanismo de penetração 
e o contágio pelo novo coronavírus. 

O sucesso dessa inovação abre ca-
1ninho para a luta contra inwueras 
doenças, incluindo 1naJária, ebola, 
zika, câncer e muitos oulros inales. 
Embora tais avanços sejam mais im­
portantes para nós hun1anos, vac.inas 
baseadas e1n m.RNA poderão tan1bén1 
ajudar a controlar múltiplas doenças 

infecciosas em animais don1ésticos. 
A possibilidade de produzir co,n ra­
pidez vacinas seguras e eficazes con­
lra zoonoses ou doenças infeccio­
sas naturalmente transn1itidas enh·e 
animais e seres hu111auos poderá ter 
enorn1e impacto na saúde pública e na 
produção pecuária no futuro. 

E novas abordagens .pa1·a a prote­
ção de plantas, semelhantes à vacina­
ção com R.NA, estão surgindo con10 
alternativa aos defensivos químicos 

ou pesticidas. U1na das abordagens 
se baseia no uso de RNA interferen­
te (ou RNAi), material genético que 
pode ser produzido em laboratório e 
pulverizado sobre as plantas. O mol­
de para produção do RNA i corres­
ponde a um gene essencial para a 
vida da praga-alvo. O contato ou in• 
gestão do RNAi bloqueia a expressão 
do gene, levando à morte do invasor. 

Como n1oléculas de RNA têm vida 
curta na natureza, degradando­
-se com rapidez, nenhun1 resíduo 
se acumula no ambiente. Ainda as­
si,n, e como acontece com qualquer 
pesticida, tais produtos precisarão 
ser submetidos a cuidadosos testes 
de segurança que demonstren1 que 
n1oléculas de RNAi pulverizadas e 
eventual mente absorvidas por uma 
planta sejam completamente inati· 
vadas ou des,nanteladas, não repre­
sentando ameaça para qualquer ser 
vivo ou para o meio ambiente. 

Caso a ciência ultrapasse com su­
cesso todas as etapas de desenvolvi­
n1ento seguro de tais ·'vacinas" vege­
tais, poderemos entrar em uma nova 
era de proteção das nossas lavouras, 
garantindo eficaz controle de pragas, 
con1 mais segurança para os consu• 
midores e o meio ambiente. li!I 
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